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Um Pouco Psicoterapeuta

Q
uão enigmático é o
divã do Psicólogo e
do Psicoterapeuta.

Tão enigmática que, ao pri-
meiro momento, ninguém
ousa dizer que precisa de
terapia, ou que iniciou tera-
pia. Constroem-se paradig-
mas evasivos de forma a
querer fugir do assunto.
Mas o tema é profundo e
sensível para ser tratado di-
retamente com as pessoas e
muito mais numa crônica.
Pensei que pudesse repre-
sentar a terapia psicológica
como a fazer um encontro
consigo, com espaço de es-
cuta, de acolhimento e co-
ragem, no qual palavras
ajudam a desvendar os si-
lêncios, a compreender as
dores e reencontrar a sere-
nidade. Não como busca da
cura mágica, mas como um
caminho de autoconheci-
mento.

A terapia é, em essência,
o corajoso exercício de sair
do casulo onde nos escon-
demos em silêncio intros-
pectivo, para então buscar
ajuda e desatar os nós que
atamos ao longo da vida,
muitas vezes sem perceber.
É o espaço sagrado onde o
tempo desacelera e se passa
a ouvir o que o barulho do
mundo abafa. Preparei a
crônica que caminha por
esses labirintos que se es-
tendem do receio inicial, à
revelação íntima amadure-
cida aos poucos. Espero que
toque o seu coração e dialo-
gue com inspiração.

Fazer terapia é fazer-se
entender a si próprio, des-
vendando o mundo interior
escondido ao se confrontar
com o Divã que acolhe e o
Espelho que nos revela.
Bem por isso há o medo de
sentar ou deitar no divã,
pensando em como desven-
dar os mistérios que se es-
condem, que a priori, cada
um se arma com escudos,
esconde os medos que se
percebe diante do espelho,

quando encontra as inquie-
tudes. Existe um tipo muito
particular de coragem que
não veste armaduras, não
enfrenta os dragões dos
contos de fadas e não faz
barulho ao caminhar. De
repente a coragem cruza a
porta de um consultório
psicológico pela primeira
vez, fazendo um esforço
hercúleo.

Quem se trata? Em geral,
quem carrega o mundo nas
costas, quem descobriu
tarde demais que os pró-
prios ombros não têm asas.
Os profissionais exaustos
que não mais veem seu re-
flexo no espelho. Os que
trazem no peito o eco de
perdas mal digeridas. O ro-
mântico desiludido. O an-
sioso que antecipa tempes-
tades em dias de sol. O que
cansou de tropeçar nas
mesmas pedras e finge se-
guir o caminho errado. Não
são os fracos, como dizia o
preconceito antigo. Pelo
contrário, são os corajosos
que deixam de varrer a
poeira das dores para de-
baixo do tapete da alma e
pensam o melhor para si.

No começo o medo im-
pera. O maior medo da te-
rapia não é o divã, não é a
poltrona confortável, nem o
olhar atento do outro. É o
medo de si mesmo. Temer o
que vai jorrar, assim que a
represa, feita com defesas,
for aberta. E se a tristeza
transbordar e não couber
na sala? E se a culpa, guar-
dada a sete chaves, for
grande demais para caber
em palavras? O paciente
chega armado de silêncios
polidos, cronometrando os
minutos, medindo cada
frase para não se desnudar
por completo. Mas a terapia
tem o seu próprio ritmo,
que zomba da pressa. A
progressão não é linear. É
feita de saltos e recuos,
como a maré que bate na
rocha e parece recuar, mas
vai esculpindo a paisagem.

Nas primeiras semanas,
fala-se do clima, do trân-
sito, do chefe intolerável,
desvia-se o foco com a ele-
gância de quem dança Valsa
na ponta dos pés. Até que,
numa sessão qualquer,
entre um suspiro e um si-
lêncio mais longo, a más-
cara escorrega. Então, não
haverá as mãos para recolo-
car a máscara e a coragem
salta. Ocorre a primeira
grande mudança e percebe-
se por simbiose imanente,
que o terapeuta não está ali
para julgar, mas para segu-
rar a lanterna, enquanto
descemos ao porão.

Entender-se é um exercí-
cio de arqueologia íntima.
Descobre-se que a raiva de
hoje é, muitas vezes, apenas
a tristeza de uma criança
que ficou sem abraço lá
atrás. Percebe-se que os ne-
cessários nãos evitados,
eram um imenso "não" que
dávamos a nós mesmos.
Aos poucos, o despejo emo-
cional ganha luz e ventila-
ção. O que antes era um
monstro disforme sob a
cama, passa a ter nome, ta-
manho e cor. E o que tem
nome, deixa de governar a
gente na escuridão das
sombras.

Curar-se não é apagar as
cicatrizes, mas aprender a
olhar para elas sem que
ardam. É entender que a
vulnerabilidade não é fra-
queza, mas a única fresta
por onde a verdadeira vida
consegue entrar. E quando
saímos para a rua após a
sessão, a cidade continua
barulhenta, o trânsito con-
tinua imperfeito, mas algo
dentro de nós mudou de
lugar. Temos o passo mais
leve, o horizonte parece
caber no peito e a gente
descobre que, afinal, valeu a
pena ter tido medo e depois
ter tido a coragem para
fazer terapia.



P O L Í T I C A SEXTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2026 3

PAULINHO VAI À REELEIÇÃO

A reeleição de Pedro Paulo de Souza,
o Paulinho (MDB), à presidência da
Câmara de Vereadores de Araranguá
para o biênio 2027/2028 ganhou o
respaldo oícial da bancada do PSD.
Os vereadores Márcio Mano, Evan-
dro Conceição e Neno Fontoura ma-
nifestaram apoio à composição, que
também conta com o aval do presi-
dente municipal do partido e vice-
prefeito, Tano Costa (PSD). Apenas
com os 5 votos do MDB e 3 do PSD já
estaria garantida a reeleição, mas
ainda assim o vereador garantiu o
apoio do Republicanos, que tem 3
vereadores; do Progressistas, com 2
vereadores; e 2 do União Brasil.

CHAPA COM 5 PARTIDOS
A chapa foi protocolada no dia 3 de
novembro, após os vereadores reco-
nhecerem as assinaturas em cartó-
rio, e reúne representantes de MDB,
Republicanos, PSD, Progressistas e
União Brasil. Pelo acordo, Carlos da
Funerária (Republicanos) ocupará a
primeira vice-presidência em 2027 e,
após renunciar, abrirá espaço para
Neno Fontoura (PSD) assumir a fun-
ção em 2028. Douglas Michels (Pro-
gressistas) será o primeiro secretário
e Samuca (União Brasil), o segundo.
A eleição está prevista para 16 de de-
zembro, na última sessão ordinária
do ano. O entendimento envolve as
diferentes bancadas com represen-
tação no Legislativo e formaliza o
apoio do PSD à continuidade de Pau-
linho no comando da Casa.

ACORDO MANTIDO
Pelo acordo político írmado após as
eleições municipais de 2024, o MDB
deverá assumir a presidência da Câ-
mara de Vereadores de Maracajá em
2027, com Gisa Rocha (MDB) na pre-
sidência e Daniel Mendonça (PSD) na
vice. O entendimento prevê que Gisa
renuncie ao cargo ao ínal do pri-
meiro ano de mandato, permitindo
que Daniel assuma a presidência em
2028. A chapa conta ainda com Rosi-
lane Dassoler (MDB), como primeira
secretária, e Diane Bosa Pereira
(PSD), como segunda secretária. A
eleição está prevista para a última
sessão ordinária de dezembro e de-
verá ter chapa única.

CLÁUSULA DE BARREIRA

É questionável o parecer da Procura-
doria-Geral Eleitoral que admite a
soma dos votos do Avante aos da
Federação Renovação Solidária (Soli-
dariedade e PRD) para alcançar a
cláusula de barreira. As siglas dispu-
taram as eleições de 2026 separada-
mente e, portanto, deveriam res-
ponder individualmente pelo de-
sempenho obtido nas urnas. A deci-
são de se unir depois do processo
eleitoral não deveria servir como
atalho para alcançar uma exigência
que não foi cumprida no momento
devido. Uma coisa é permitir a for-
mação de uma nova composição
partidária; outra, bem diferente, é
transformar essa união posterior em
benefício eleitoral retroativo. O cum-
primento da regra precisa respeitar
o resultado das urnas, sem îexibili-
zações que possam esvaziar o sen-
tido da cláusula de barreira.

GARGALOS DO AGRO SC
O deputado federal eleito Zé Milton
esteve nesta quarta-feira (4), em Flo-
rianópolis, no Fórum Santa Catarina
e o Agro 5.0, promovido pelo Canal
Rural. O encontro discutiu ocupação
territorial rural, perspectivas da agri-
cultura estadual e a oferta de milho.

O principal alerta foi o déícit do
grão: a produção estimada para a
safra 2026/2027 é de 2,25 milhões
de toneladas, contra uma demanda
anual de cerca de 8,5 milhões. Clima
e concorrência internacional tam-
bém entraram na pauta, temas que
o parlamentar diz que vai levar à Câ-
mara.

Mesmo antes da posse, Zé Milton
já constrói sua agenda em Brasília.
Na semana passada, acompanhou
reunião da Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA).

“Agora, vamos ampliar essa atua-
ção em Brasília”, aírmou, lem-
brando a atuação em defesa do
setor como deputado estadual.

RENÚNCIA X CRISE BANCÁRIA
O presidente do Paraguai, Santiago
Peña, anunciou nesta quinta-feira (5)
que deixa o cargo, em meio à crise
provocada pelo colapso do Banco
Ueno e à ameaça de impeachment.
A decisão veio depois que aliados re-
tiraram o apoio e todas as bancadas
passaram a defender o afasta-
mento. O vice-presidente assume o
comando do país. Como o Paraguai
é vizinho do Brasil e parceiro no
Mercosul, o desfecho deve ser
acompanhado de perto em Brasília.

VITÓRIA DE LULA E DERROTA DE TRUMP:
NOVO CENÁRIO POLÍTICO ENTRE BRASIL E ESTADOS UNIDOS

A vitória de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) sobre

Flávio Bolsonaro (PL) no se-
gundo turno da eleição pre-
sidencial brasileira e a der-
rota do Partido Republi-
cano nas eleições de meio
de mandato dos Estados
Unidos colocam os dois paí-
ses diante de um novo ce-
nário político. Os processos
eleitorais são diferentes,
mas os resultados têm pon-
tos de conexão e podem in-
îuenciar o ambiente das
relações entre os dois paí-
ses.

No Brasil, Lula foi reeleito
em 25 de outubro, com
51,79% dos votos válidos,
contra 48,21% de Flávio. A
vitória representou uma vi-
rada em relação ao pri-
meiro turno e garantiu ao
presidente mais quatro
anos de mandato.

Nos Estados Unidos, as
eleições de meio de man-
dato, realizadas nesta
terça-feira (3), produziram
uma derrota expressiva
para o presidente Donald
Trump. O Partido Demo-
crata conquistou o controle
da Câmara dos Represen-
tantes e do Senado, encer-
rando o domínio republi-
cano nas duas casas do
Congresso. O resultado
muda de forma importante
a correlação de forças polí-
ticas em Washington.

A partir da nova legisla-
tura, Trump terá mais dií-
culdades para aprovar

projetos, conduzir sua
agenda interna e garantir
apoio parlamentar às inicia-
tivas do governo. A oposi-
ção também passa a ter
maior capacidade de íscali-
zação e de abertura de in-
vestigações. Isso não signi-
íca que o presidente perca
seus poderes constitucio-
nais, mas que enfrentará
um Congresso com maioria
adversária.

Reîexos nas relações

É nesse contexto que a re-
lação entre Lula e Trump
pode ganhar novos contor-
nos. Com o presidente
norte-americano politica-
mente enfraquecido no Le-
gislativo, a condução de de-
terminadas pautas poderá
exigir mais negociação e
construção de consensos.

Para o Brasil, o cenário
pode representar uma
oportunidade de ampliar o
diálogo diplomático e co-
mercial, especialmente em
temas como tarifas, comér-
cio exterior, investimentos,
cooperação tecnológica e
relações institucionais.

É importante, porém, não
confundir a derrota republi-
cana nas eleições legislati-
vas com uma mudança au-
tomática na política externa
dos Estados Unidos. Trump
continua na Presidência e
mantém atribuições impor-
tantes na condução das re-
lações internacionais. Além
disso, o Congresso tem in-
îuência sobre orçamento,

legislação comercial e ou-
tras decisões que podem
afetar a relação bilateral.

A coincidência dos resul-
tados eleitorais não estabe-
lece uma relação direta de
causa e efeito entre os dois
países. Politicamente,
porém, Lula inicia seu novo
mandato em um momento
em que Trump terá de divi-
dir o poder em Washington
com uma oposição fortale-
cida.

O resultado poderá abrir
uma janela para negocia-
ções mais pragmáticas
entre Brasília e Washing-
ton. Em um cenário inter-
nacional marcado por dis-
putas comerciais e interes-
ses estratégicos, a capaci-
dade de diálogo entre os
dois governos será determi-
nante.

“l” além das fronteiras

O gesto do “L”, associado a
Lula durante a campanha,
também ultrapassou as
fronteiras brasileiras. Em
manifestações e publica-
ções nas redes sociais, o
sinal passou a ser apresen-
tado por apoiadores como
uma referência à liberdade,
ampliando seu signiícado
para além da identiícação
com o presidente brasileiro.
É um fenômeno de comuni-
cação política que merece
atenção, embora não re-
presente, por si só, uma ar-
ticulação internacional or-
ganizada.



4 SEXTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2026 S A Ú D E

ARARANGUÁ LANÇA PLATAFORMA DE TELEMEDICINA
COM CONSULTAS POR VIDEOCHAMADA 24 HORAS
Serviço permite consultas por celular ou computador, a qualquer hora, e renovação de receitas para quem usa medicamento contínuo.

A
Araranguá

Prefeitura de Araranguá lançou
nesta terça-feira (3) o sistema
de telemedicina, que permite

consultas médicas por videocha-
mada. A apresentação foi feita no
Gabinete do Prefeito, pela Secreta-
ria de Saúde. A plataforma foi de-
senvolvida pela empresa Ailine Te-
lemedicina e tem o objetivo de am-
pliar o acesso aos serviços médicos
e oferecer mais comodidade à po-
pulação.

Para ser atendido, o morador
precisa de um celular ou computa-
dor com câmera e microfone. Du-
rante a consulta, é possível relatar
sintomas, conversar com um proís-
sional de saúde e receber orienta-
ções conforme a avaliação médica.

Atendimento a qualquer hora

O serviço estará disponível 24 horas
por dia, sete dias por semana, in-
clusive em ínais de semana e feria-
dos. Com isso, a população terá
acesso a atendimento médico tam-
bém fora do horário convencional
das unidades de saúde.

Renovação de receitas

Outra facilidade é a renovação de
receitas para pacientes que já são
acompanhados pelos serviços de
saúde e usam medicamentos de
forma contínua. Pela telemedicina,
não será mais preciso sair de casa
para pedir a renovação, que poderá
ser feita online, mediante avaliação
e conforme os critérios do proís-
sional responsável.

Neste primeiro momento, o sis-
tema emite apenas receita na cor
branca. As receitas nas cores azul e
amarela serão incluídas em uma
próxima etapa, após liberação da
ANVISA.

Como acessar

Não é necessário baixar aplicativo.
O morador deve acessar o site do
serviço, fazer o cadastro e seguir as
orientações para iniciar o atendi-
mento. A plataforma está disponí-
vel em prefeituradeararangua.ai-
line.com.br.

A Prefeitura informou que vai di-
vulgar orientações complementares
para o uso da plataforma.

COMO USAR · TELEMEDICINA
24 horas
todos os dias, inclusive íns
de semana e feriados

Celular ou PC
com câmera e microfone; não
precisa de aplicativo

Receita branca
renovação para quem usa
medicamento contínuo

Cadastro
prefeiturade-
ararangua.ailine.com.br
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CÂMARA DE ARARANGUÁ APROVA TRÊS PROJETOS DO
EXECUTIVO E RECEBE ACIVA PARA APRESENTAR O FAN 2026
Na 55ª sessão ordinária de 2026, vereadores votaram projetos do Executivo e indicações de infraestrutura; vice-presidente da ACIVA detalhou o evento

gratuito.

A
Araranguá

Câmara de Vereadores de Ara-
ranguá realizou, na noite desta
quarta-feira (4), a 55ª sessão or-

dinária de 2026, a primeira de no-
vembro. A reunião, no Plenário Altí-
cimo Tournier, teve votação de ma-
térias de diferentes setores do mu-
nicípio e espaço de fala para a Asso-
ciação Empresarial de Araranguá
(ACIVA).

FAN 2026 na tribuna

A vice-presidente da ACIVA, Diana
Maciel, usou a tribuna a partir do
Requerimento nº 132/2026, do ve-
reador Evandro Conceição. Ela
apresentou a 14ª edição do Fórum
de Administração e Negócios (FAN),
promovido pela entidade e mar-
cado para os dias 11 e 12 de no-
vembro, no Centro Multiuso de Ara-
ranguá.

Criado em 2013, o FAN é gratuito
e aberto ao público. O evento é vol-
tado à capacitação, à troca de expe-
riências e ao fortalecimento do am-
biente empresarial.

Diana detalhou a programação
desta edição, que reúne conteúdos
sobre agronegócio, palestras com
proíssionais de destaque, entre
eles Laine Valgas, uma Sessão de
Negócios e encontros com lideran-
ças empresariais. Também estão
previstas participações de repre-
sentantes das empresas Resicolor,
Farben, La Moda e Baly.

A vice-presidente destacou a im-
portância do evento para o desen-
volvimento econômico regional e
convidou empresários, colaborado-
res, estudantes e a comunidade a
participar. Segundo ela, a progra-
mação busca aproximar pessoas,
compartilhar conhecimentos e esti-
mular novas oportunidades de ne-
gócios.

Indicações

Na pauta de indicações, os verea-
dores apresentaram demandas de
infraestrutura urbana. Entre os pe-
didos estão pavimentação, drena-
gem, melhorias na rede pluvial, sa-
neamento, manutenção de vias, im-
plantação de calçadas e melhorias
em espaços públicos de lazer.

Projetos do Executivo

Os vereadores também discutiram
e aprovaram três matérias de auto-
ria do Poder Executivo:

Projeto de Lei Complementar nº
020/2026: reduz temporaria-
mente a alíquota do Imposto
sobre a Transmissão Inter Vivos
de Bens Imóveis (ITBI) nas opera-
ções destinadas à integralização
de capital social de pessoas jurí-
dicas especiícadas, com altera-
ção temporária do Código Tribu-
tário Municipal;
Projeto de Lei Ordinária nº
044/2026: autoriza a concessão
de uso de um veículo do patrimô-
nio público municipal ao Lar Be-
neícente São Vicente de Paulo;
Projeto de Lei Ordinária nº
045/2026: institui a Política Muni-
cipal de Alfabetização no âmbito
do Sistema Municipal de Ensino,
com diretrizes para alfabetiza-
ção, letramento, literacia, nume-
racia e recomposição das apren-
dizagens.

FAN 2026 · FÓRUM DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS
11 e 12/11
no Centro Multiuso de
Araranguá

Gratuito
aberto ao público

14ª edição
promovido pela ACIVA desde
2013

Programação
agronegócio, palestras e
Sessão de Negócios

Destaques
palestra com Laine Valgas e
encontros com lideranças
empresariais
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E N F O Q U E  L I T E R Á R I O

O grito dos Miseráveis

Victor Hugo é um mestre da
grandiosidade literária, e Os Mi‐
seráveis (1862) é sua obra-prima
absoluta. Ambientado na França
pós-revolução, o romance não é
apenas uma história de redenção
pessoal, mas uma radiografia da
injustiça social, do poder do
amor e da luta contra um sis‐
tema implacável.

O protagonista, Jean Valjean,
é um ex-prisioneiro condenado a
dez anos de prisão por roubar
um pão. Sua história é a espinha
dorsal do romance, narrando sua
transformação de um homem so‐
frido a um ser humano guiado
pela compaixão. A dualidade
entre ele e o inspetor Javert, que
representa a lei inflexível, cria
um dos maiores conflitos morais
da literatura: a justiça é pacífica
de vingança ou de redenção?

Além de Valjean, Hugo cons‐
truiu personagens memoráveis
como Fantine, cuja queda é um
retrato cruel da vulnerabilidade
feminina; Cosette, símbolo da
esperança; e Marius, jovem re‐
volucionário dividido entre o
amor e a luta política. O sub‐
trama dos estudantes rebeldes na
Revolução de 1832 adiciona um
tom épico à obra, fazendo de Os
Miseráveis não apenas um ro‐
mance, mas um manifesto con‐
tra a desigualdade.

Mais do que uma narrativa en‐
volvente, Os Miseráveis é um
grito contra as injustiças do sé‐
culo XIX que ressoa até os dias
de hoje. Hugo denuncia o peso
do sistema penal, a hipocrisia da
sociedade e a crueldade da misé‐
ria. Seu estilo detalhado e agres‐
sivo, muitas vezes criticado,
transforma-se em um mosaico
da condição humana, onde até
pedidos extensos – como o de

Waterloo ou dos esgotos de
Paris – têm um propósito maior.

Os Miseráveis é um livro mo‐
numental, tanto em tamanho
quanto em impacto emocional.
Sua complexidade e lirismo o
tornam uma leitura desafiadora,
mas também recompensadora. A
mensagem central – de que a
compaixão e o amor podem
transformar o destino de um
homem – é o que mantém a obra
viva.

Se há um clássico que deve
ser lido pelo menos uma vez na
vida, Os Miseráveis é essa obra.

Eu li, e recomendo muito!

Mari Vieira Mari
Vieira (Pernambuco,
01 de julho de 1990)
é uma professora
brasileira, escritora
de ficção histórica e
True Crime, roteirista
do Talkshow NaReal.

Estudante de jornalismo, ela decidiu mi‐
grar para o ramo de comunicação
quando começou a escrever a não-fic‐
ção sobre o midiático feminicídio da
jovem advogada Mércia Nakashima.
Você pode encontra-la em suas redes so‐
ciais, ou tomando uma boa xícara de
café. Ela vive em Campinas, interior de
São Paulo, com as filhas, 4 pets e o ma‐
rido.

MAIS DE MIL PROPRIETÁRIOS
AGUARDAM ESCRITURAS E OBRAS EM
LOTEAMENTO DE 1981
Associação diz que a documentação está com a empresa e

que as obras foram pagas, mas não saíram do papel;
defesa só se manifestará pela via judicial.

R
BALNEÁRIO ARROIO DO SILVA

epresentantes da Associação de
Proprietários e Adquirentes do
Loteamento Arpoador Zona

Nova (Apala) ízeram, na última
quinta-feira (29), nova visita ao es-
critório da empresa responsável
pela comercialização do lotea-
mento, em Araranguá. O grupo
cobra a regularização das escrituras
e a execução de obras de infraes-
trutura.

O loteamento íca na zona sul de
Balneário Arroio do Silva, foi criado
em 1981 e reúne mais de mil pro-
prietários. A Apala já conta com
mais de 200 associados e já havia
feito uma visita ao escritório e um
protesto em frente ao prédio onde
a empresa funciona há pouco mais
de um ano.

O que dizem os proprietários

Em vídeo gravado durante a visita,
os representantes aírmam que os
terrenos foram adquiridos há mais
de 40 anos e que, até hoje, há dií-
culdade para conseguir a escritura.

Segundo eles, a documentação
da época, como o recibo de compra
e venda e o último comprovante de
pagamento, está toda em papel,
sem registro digital, e parte dela
acabou se extraviando com o
tempo. Os associados dizem ainda
que a empresa já recebeu e man-

tém em seu poder toda a documen-
tação necessária.

Outra queixa é a falta de infraes-
trutura. De acordo com os proprie-
tários, todos pagaram por obras
como calçamento e rede elétrica,
mas a área continua sem o que foi
cobrado.

“O nosso intuito principal aqui
hoje é fazer um apelo”, disse um
dos representantes da Apala.

Eles aírmam que vão recorrer à
Justiça e que não pretendem desis-
tir. Ao ím da visita, segundo um
dos representantes, o grupo rece-
beu o contato do setor jurídico da
empresa, na tentativa de buscar
uma solução mais humana para
todos.

Posicionamento da empresa

A POST TV procurou a defesa da
empresa, que informou que qual-
quer solicitação envolvendo asso-
ciados da Apala pode ser feita por
e-mail, conforme já comunicado
aos associados que estiveram no
escritório.

Sobre a associação, a defesa
disse que qualquer declaração da
empresa será feita somente por
meio judicial e que não há o que se
manifestar no momento.

O espaço segue aberto para a
manifestação da empresa.

BLITZ EDUCATIVA
"NÃO DÊ ESMOLAS"
ACONTECE EM 14
DE NOVEMBRO
Ação do Comitê de

Entidades e da Secretaria de
Assistência Social e

Habitação orienta a
população sobre os serviços

da rede de assistência social.

ARARANGUÁ

O Comitê de Entidades de Araran-
guá e a Secretaria de Assistência
Social e Habitação, por meio do
Centro de Referência Especializado
de Assistência Social (CREAS), reali-
zam no dia 14 de novembro, um sá-
bado, uma blitz educativa da cam-
panha “Não dê Esmolas”, durante o
horário estendido do comércio de
Araranguá.

A iniciativa quer conscientizar co-
merciantes, consumidores e a co-
munidade sobre a importância de
buscar alternativas de ajuda às pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade social, por meio dos serviços
da rede de assistência. Durante a
blitz, serão feitas abordagens edu-
cativas para orientar a população
sobre como oferecer apoio de ma-
neira responsável.

A campanha também reforça que
a solidariedade vai além da doação
de dinheiro e destaca o papel da as-
sistência social no acolhimento e no
acompanhamento de quem precisa
de apoio.

Informações e orientações
podem ser obtidas no CREAS, na
Avenida Coronel João Fernandes, nº
649, bairro Urussanguinha, ao lado
do SAMAE, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 12h e das 13h30 às
17h30, ou pelos telefones (48)
99657-8194 e (48) 3521-3535.

Com a campanha, o Comitê de
Entidades e o CREAS pretendem
ampliar o diálogo com a comuni-
dade.
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ABEPOM MAIS SAÚDE REÚNE
MILITARES EM ARARANGUÁ
Promovido pela ABEPOM com o 19º BPM e o 17º BBM, o encontro teve palestras sobre

saúde física, mental e ïnanceira.

A
Araranguá

raranguá recebeu, na tarde
desta quarta-feira (4), mais uma
edição do ABEPOM Mais Saúde,

evento promovido pela Associação
Beneícente dos Militares Estaduais
de Santa Catarina (ABEPOM), em
parceria com o 19º Batalhão de Po-
lícia Militar (19º BPM) e o 17º Bata-
lhão de Bombeiros Militar (17º
BBM).

Realizado na Igreja VPN, o encon-
tro reuniu policiais militares, bom-
beiros militares, convidados e cola-
boradores em uma programação
voltada à promoção da saúde, à
qualidade de vida e ao bem-estar
dos proíssionais da segurança pú-
blica.

A abertura contou com a partici-
pação do comandante do 19º BPM,
tenente-coronel Marcelo Bertoncini
Zanette; do comandante do 17º

BBM, tenente-coronel Henrique
Piovezam da Silveira; e do vice-pre-
sidente da ABEPOM, coronel Luiz
Eduardo Ardigó.

Palestras

A programação teve palestras
sobre saúde física, mental e ínan-
ceira. O médico urologista Fábio Ro-
drigo Borges abordou o tema “No-
vembro Azul: conscientização sobre
o câncer de próstata”, destacando a
importância da prevenção e dos
cuidados com a saúde masculina.

A nutricionista Raiana Bortoluzzi
apresentou a palestra “Quem cuida
de todos também precisa cuidar de
si”, com reîexões sobre alimenta-
ção, mudança de hábitos e promo-
ção da saúde.

O consultor especialista em con-
sórcios Max Costa, da Beninvest
Consórcios, falou sobre “O novo

consórcio: de educador ínanceiro a
ferramenta de alavancagem ínan-
ceira”, com foco em possibilidades
de planejamento e organização í-
nanceira.

Homenagens

Durante o evento, também houve
homenagens aos palestrantes, pa-
trocinadores e colaboradores que
contribuíram para a realização da
iniciativa.

O ABEPOM Mais Saúde reforça o
compromisso das instituições en-
volvidas com o cuidado e a valoriza-
ção dos militares estaduais, com
momentos de aprendizado, integra-
ção e conscientização sobre a im-
portância de cuidar de quem atua
na proteção da sociedade.

APÓS DENÚNCIA DE BRIGA NA
ESCOLA ESTADUAL DE ARARANGUÁ,
CRE DIZ REPUDIAR VIOLÊNCIA
Estudante de 15 anos teria sido agredida na EEBA; escola e

Coordenadoria Regional de Educação divulgaram nota

Araranguá

Um boletim de ocorrência regis-
trado na Polícia Civil relata que uma
estudante de 15 anos teria sido
agredida durante uma briga na Es-
cola de Educação Básica de Araran-
guá (EEBA), no Centro, por volta das
9h da terça-feira (20). O caso foi re-
gistrado na Delegacia de Proteção à
Criança, ao Adolescente, à Mulher e
ao Idoso (DPCAMI).

O que consta no registro

Segundo o boletim, tudo teria co-
meçado com um desentendimento
em sala de aula pelo empréstimo
de uma tesoura. Um aluno teria
ameaçado e depois atacado uma
colega; a estudante de 15 anos e
outras alunas tentaram interrom-
per as agressões e também teriam
sido agredidas. O fato consta como
lesão corporal leve.

Em outro registro, a mãe de uma
das estudantes informou que foi
até a escola depois de saber que a
ílha teria sido agredida por dois es-
tudantes, e que professores e o vi-
gilante precisaram contê-la.

Nota da escola e da CRE

Em nota, a EEBA e a Coordenadoria
Regional de Educação (CRE) aír-
mam que “repudiam veemente-
mente qualquer forma de violên-
cia”. Os estudantes envolvidos
foram afastados das atividades pre-
senciais e passaram a ter atividades
pedagógicas em regime domiciliar;
para o próximo ano letivo, as famí-
lias manifestaram interesse em
mudar de escola.

Os casos foram registrados na
DPCAMI, que deve investigar. O fato
também foi levado à Defensoria Pú-
blica pelas mães dos adolescentes
envolvidos.

OCORRÊNCIAS DA SEMANA

PM RECUPERA
ACORDEON DE R$ 30 MIL

FURTADO NO ARROIO

A Polícia Militar recuperou
nesta quarta-feira (4) um acor-
deon de cerca de R$ 30 mil,
furtado na madrugada em
Balneário Arroio do Silva. O
instrumento estava com um
homem de 30 anos, no bairro
Jardim Atlântico, que disse
não saber quem o entregou.
Ele foi preso por receptação.

POLÍCIA CIVIL ACHA
JOVEM DE 16 ANOS
E RECUPERA FURTO

Agentes da Polícia Civil de
Araranguá localizaram um
adolescente de 16 anos no
bairro Areias Brancas, em
Balneário Arroio do Silva. Na
casa, apreenderam material
furtado de um estabeleci-
mento da Coloninha. O
jovem confessou o furto, foi
autuado e entregue aos pais.

PREFEITURA ENTREGA
EQUIPAMENTOS

A Prefeitura de Balneário Ar-
roio do Silva entregou mochi-
las, bandoleiras, lanternas,
capas para coletes e cartu-
cheiras ao Destacamento da
PM. A entrega foi feita pelo
prefeito em exercício, Pedro
Eugênio Coelho, e pelo secre-
tário Amarante Jairo de
Matos ao comandante, 3º sar-
gento Dilnei Machado Vieira.
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